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Foram vários e marcantes os acontecimen-

tos que ficam do período que decorreu entre 

a edição de abril da revista municipal O Meu 

Marco e esta edição, contudo, não há evento 

que tenha marcado tanto os marcuenses 

como a edição de 2019 das Festas concelhias. 

Durante cinco dias foi possível voltar a reco-

nhecer em todos quantos acorreram às Festas 

a alegria, a diversão e a emoção de quem se 

revê no modelo das festividades iniciado em 

2018, e, acima de tudo, de quem sente orgulho 

no seu concelho e vive a sua cidade.

Falamos ainda de orgulho quando lembramos 

a apresentação, em maio, no auditório do 

Centro Pastoral e Cultural D. António Fran-

cisco do Santos, da nova identidade gráfica do 

Município, a qual reflete o novo e dinâmico 

Marco, inspirado nas suas raízes, na história, 

nos recursos naturais, e nas suas extraordiná-

rias gentes. Simpatia, bondade, humildade e 

hospitalidade, são caraterísticas que definem 

os marcuenses e o Marco e é com elas que 

pretendemos mostrar o nosso concelho.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL
Trouxemos também novidades no âmbito da 

cultura, o novo Festival Literário do Marco - FLIM, 

os concertos da Orquestra do Norte, a parceria no 

teatro com as associações do concelho que desen-

volvem esta atividade e o Jazz no Jardim, o festival 

de jazz do Marco. Com estas apostas queremos dar 

novas oportunidades culturais aos marcuenses e de 

valorizar a sua formação e os seus tempos livres.

As mudanças vêm acontecendo. O Executivo apre-

sentou a nova imagem, com uma nova mensagem 

comunicacional e um novo slogan - Rios de Emo-

ção. A ação municipal pretende dar a conhecer a 

nova atitude, que vai ao encontro da dinâmica dos 

marcuenses.

Por fim, este editorial não ficaria completo sem 

referências a um assunto antigo, que finalmen-

te ficou resolvido. Recentemente os marcuenses 

assistiram à conclusão das obras de eletrificação 

da Linha do Douro entre Caíde e Marco, e estão 

já a circular nos cerca de 30 horários que fazem o 

transporte em comboio urbano para o Porto. 

Foi mais uma conquista árdua, a qual contou com 

a presença do Senhor Primeiro-Ministro, António 

Costa, na viagem inaugural. 
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A expectativa era grande e o auditório 

do Centro Pastoral e Cultural D. António 

Francisco do Santos foi pequeno para 

tantos marcuenses que quiseram assistir à 

apresentação da marca “Marco de Cana-

veses”. 

A nova marca realça o património natural 

e edificado do território e aquelas que são 

apontadas como as principais caracterís-

ticas do marcuenses: simpatia, bondade, 

humildade e hospitalidade.  

ACONTECEU

UM NOVO
       MARCO

18 Abr.
11 mai.

25-26 mai.
31 mai. - 2 jun.

Taça de Portugal
de Andebol

Feminino

Apresentação da marca
“Marco de Canaveses”

Festival Literário
do Marco

FLIM

A primeira  edição do Festival Literário do Mar-

co contou com a presença de Hernâni Carvalho 

e Joana Amaral Dias nos espaços “À Conversa 

Com...”, entre outras apresentações de livros, 

workshops, teatro e espetáculos musicais.

O Marco de Canaveses foi anfitrião da Final Four da Taça 

de Portugal de andebol feminino. Graças ao feito inédito 

da ARCA, que se qualificou para esta fase da competição, 

o Município pôde candidatar-se a organizar a prova. 

O evento ficou marcado pela inauguração da requalifica-

ção do Pavilhão Municipal José Jesus Oliveira, no qual a 

Câmara Municipal investiu mais de 100 mil euros. 

A Procissão das Endoenças é o ponto alto das celebrações da 

Semana Santa, um ritual com mais de 300 anos de história. 

Mais de 50 mil velas iluminaram o Torrão, no Marco de Cana-

veses, Eja, em Penafiel e Terras de Boure, em Castelo de Paiva, 

recreando um cenário deslumbrante, sempre envolto num 

silêncio venerador.

Endoenças

4 O MEU MARCO
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Oito marchas de outras tantas fre-

guesias encheram de cor e alegria as 

ruas da cidade. As Marchas Populares 

desfilaram do centro da cidade até ao 

Estádio Municipal do Marco de Cana-

veses, onde apresentaram as coreogra-

fias ensaiadas durante largos meses. 

O Primeiro-Ministro António Costa e o Ministro das In-

fraestruturas e Habitação Pedro Nuno Santos, acompa-

nhados pela Presidente, Cristina Vieira, e pelo Executivo 

da Câmara Municipal, realizaram a viagem que inaugu-

rou oficialmente a circulação elétrica na Linha do Douro 

entre o Marco de Canaveses e Caíde. Este dia ficará para 

a história do concelho do Marco, que viu a eletrificação 

da linha adiada durante mais de duas décadas.  

Um cartaz de excelência com nomes emergentes do jazz em 

Portugal como Bruno Pernadas, Ricardo Toscano, Manuel 

Linhares e M.I. Quartet, marcou a estreia do Jazz no Jardim.

O festival levou ao Jardim Municipal centenas de pessoas e 

promete tornar-se numa paragem obrigatória no panorama 

dos melhores festivais do género no país.

29 jun. 15 jul.
14 - 15 jun. 17-21 jul.

13-14 jul.

Marchas
Populares

Viagem Inaugural da 
Circulação Elétrica 
Marco - caíde

Festas
do Marco

Jazz
no Jardim

Jet Ski
Grande Prémio do 
Marco de Canaveses
A Albufeira do Tâmega foi, mais uma 

vez, palco do Grande Prémio do Marco de 

Canaveses de Jet Ski, uma prova a contar 

para a Copa Ibérica de Jet Ski, Campeonato 

de Portugal e Campeonato da Andaluzia.

Milhares de aficionados dos desportos 

náuticos e motorizados assistiram ao 

espetáculo proporcionado por mais de 50 

pilotos nacionais e estrangeiros. 

ACONTECEU

Grandes concertos, festa popular, 

cultura, desporto, gastronomia e 

vinhos, artesanato, fogo de artifí-

cio... não faltou nada nas Festas do 

Marco 2019.

Depois do sucesso de 2018, este ano 

o programa voltou gerar entusias-

mo entre os marcuenses e a atrair 

milhares visitantes que passaram 

pelo Marco nestes cinco dias.

6 O MEU MARCO
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AMBIENTE Parque de Montedeiras

CÂmara Retoma
obras de reabilitação

Dia Mundial 
do Ambiente
 Assinalado com campanha

No âmbito do Dia Mundial do Ambiente foi 

ainda apresentada a peça de teatro “Política dos 

4 R’s”, que de uma forma divertida e animada 

pretendeu alertar o público infanto-juvenil, 

para a importância das boas práticas da gestão 

dos resíduos e para a preservação do planeta. 

Esta ação decorreu nos jardins de infância dos 

Murteirados e Quinta do Casal, no Marco.

A reabilitação e requalificação do Parque de Meren-

das de Montedeiras, uma obra da Câmara Municipal, 

arrancou em dezembro de 2018, mas a empreitada teve 

de ser interrompida, uma vez que o projeto inicial in-

cluía terrenos que não estavam na posse da Autarquia. 

Após as negociação com os proprietários dos terrenos 

envolventes ao Parque e a devida aquisição por parte 

do Município de três grandes parcelas de terreno, 

ficaram reunidas as condições para a retoma dos 

trabalhos em junho.

“Era nosso desejo ter o parque pronto este verão mas 

deparamo-nos com um projeto a implementar em 

terrenos que não eram nossos. Felizmente consegui-

mos chegar a entendimento com os proprietários 

para podermos avançar definitivamente com a obra”, 

diz Mário Bruno Magalhães, Vice-Presidente da Câ-

mara Municipal.  

O prazo para a execução da primeira fase da obra é de 

três meses. O novo rosto do Parque de Montedeiras é 

da autoria do arquiteto marcuense Sérgio Pinto e será 

executado em duas fases, sendo que a primeira, tem 

um valor de cerca de 150 mil euros.

A área intervencionada será totalmente remodelada 

com o melhoramento da rede de abastecimento das 

águas e das fontes, assim como da vegetação. No que 

respeita a infraestruturas está prevista a construção 

de um edifício principal, ecológico e integrado na pai-

sagem natural, de parques de estacionamento, de um 

anfiteatro para pequenos eventos, zona de merendas 

com churrasqueiras, mesas e bancos, espaço para 

jogos, relvados, esculturas dinâmicas e sinaléticas de 

comunicação. 

Esta campanha de sensibilização e edu-

cação ambiental consistiu em várias 

ações de rua, junto dos comerciantes, 

alertando para a necessidade do uso de 

boas práticas na separação e recolha 

porta a porta e na instalação de novos 

equipamentos para deposição de pas-

tilhas elásticas e pontas de cigarros: os  

“Ecopontas & Papachicletes”.

“Marque pontos! Por uma cidade mais 

limpa.”, foi o desafio lançado pela Câ-

mara Municipal e pela FCC à população 

por ocasião do Dia Mundial do Am-

biente, que se assinalou a 5 de junho. 



Depois da execução do ramal de abastecimento de 

água ao reservatório de Toutosa, a Câmara Munici-

pal do Marco de Canaveses quer solucionar definiti-

vamente mais problemas antigos relacionados com 

o ciclo urbano da água: a ETAR da Ponte das Tábuas 

e a substituição da conduta adutora de abastecimen-

to de água suspensa sobre a Ponte de Canaveses. 

Para isso a Autarquia investiu mais de 40 mil euros 

na elaboração nos projetos para estas soluções. 

A ETAR da Ponte das Tábuas tem mais de 30 anos 

e dado o aumento da população e a falta de obras 

nesta infraestrutura, os problemas de sobrecarga 

têm vindo a agravar-se ao longo das últimas duas 

décadas. 

Quanto à conduta adutora de abastecimento de água 

da Ponte de Canaveses, há muitos anos que está 

sinalizada como de urgente substituição. A conduta 

realiza todo o abastecimento de água aos reservató-

rios centrais de Maria Gil, situação vital para o bom 

e normal funcionamento da rede de abastecimento. 

“Estamos a falar de infraestuturas com dezenas 

de anos e que têm causado problemas com algu-

ma frequência, como é natural.  O Município tem 

acompanhado e monitorizado todas as ocorrências, 

e dentro do possível, o Executivo tem realizado 

as respostas pontuais aos episódios que vão suce-

dendo. De forma a sanar os problemas, investimos 

nestes dois projetos de grande envergadura, pois 

queremos soluções robustas e definitivas”, explica 

Mário Bruno Magalhães, Vice-Presidente da Câma-

ra Municipal do Marco de Canaveses.
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AMBIENTE

ETAR dA Ponte das 
Tábuas e Conduta 
Adutora de Canaveses
cÂmara quer soluções definitivas

Zonas de Lazer
equipadas
e melhoradas
Com o verão a chegar e o bom tempo a convidar para 

piqueniques, a Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

através da divisão do Ambiente, iniciou um conjunto de 

intervenções no Parque de Lazer da Cidade, de Alpendorada 

e no Parque Fluvial do Tâmega. 

Parque de Lazer da Cidade

Foram instaladas nove mesas em granito na zona de meren-

das do Parque de Lazer da Cidade, na freguesia do Marco, 

um investimento de 5 mil euros, que visou, maioritariamen-

te, a substituição de equipamentos antigos e/ou danificados. 

Parque Fluvial do Tâmega

Em execução está também um investimento superior a 20 

mil euros no prolongamento da rede de iluminação pública 

no Parque Fluvial do Tâmega. Já foram iniciados  os traba-

lhos de abertura e fecho de valas, passagem de cabos e cons-

trução de maciços, estando prevista a colocação das colunas 

e armaduras para meados de agosto. 

Parque de Lazer de Alpendorada

As melhorias no Parque de Lazer de Alpendorada, na 

freguesia de Alpendorada, Várzea e Torrão passaram pela 

renovação do areal no parque de jogos e no parque infantil e 

arranjo do sistema de rega.
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

 Marco de Canaveses vai ter um

Balcão IEFP
O Município do Marco de Canaveses vai dispor de 

um Balcão de Atendimento do Instituto de Emprego 

e Formação Profissional (IEFP). Este novo serviço 

resulta das diligências pelas duas entidades, para 

permitir uma resposta de proximidade, dos serviços 

prestados, aos cidadãos.

O novo Balcão, que irá funcionar nas instalações do 

Marco Fórum XXI, prevê a afetação de colaboradores 

do Centro de Emprego de Amarante, para prestar ao 

público todos os serviços relacionados com o IEFP.

Para a Presidente da Câmara Municipal, Cristina 

Vieira, “este Balcão do Instituto de Emprego, resulta 

da persistência deste executivo em aproximar os 

cidadãos desempregados e as empresas do Concelho, 

bem como a resolução de todos os serviços, evitando 

as deslocações ao Centro de Emprego de Amarante. 

Aproveitando a interrupção letiva, e dando 

cumprimento ao plano de melhoramento 

do parque escolar do concelho previsto 

no projeto #sucessoescolar, a Câmara 

Municipal iniciou melhoramentos em 

várias escolas. 

A maior intervenção, que já está em 

execução, é a requalificação da Escola Básica 

da Barroca, em Rio de Galinhas, freguesia 

do Marco, na qual a Câmara vai investir 

cerca de 220 mil euros. 

A obra consiste na remoção da cobertura 

de amianto e, tendo em conta a eficiência 

energética do edifício, a substituição do 

revestimento exterior por capoto, colocação 

de caixilharia com corte térmico e alteração 

de toda a iluminação para tecnologia LED. 

No interior também haverá intervenções, 

designadamente pinturas, tratamento de 

madeiras e reabilitação das casas de banho. 

Por outro lado, pretendemos dinamizar a oferta 

de emprego com um melhor ajustamento entre as 

necessidades das empresas, a nível da mão de obra, e 

a oferta de trabalhadores”, referiu a Presidente.

Esta nova resposta surge também na sequência 

da estratégia concertada do Município com o IEFP, 

em ações de Formação Profissional que estão a 

decorrer em vários locais do concelho. Estas Ações 

abrangem cerca de 240 pessoas distribuídas por 

12 grupos, nas modalidades de “Vida Ativa” e 

“Educação e Formação de Adultos”.

“Assumimos o combate 
ao desemprego desde 
o início do mandato e 
estamos a desenvolver 
parcerias com o IEFP com 
vista ao desenvolvimento 
de políticas ativas de 
emprego”, Cristina Vieira.

“A aposta na 
Educação é uma 
prioridade deste 
Executivo. Quando 
apresentámos 
o projeto 
#sucessoescolar, 
anunciámos 
também a 
renovação de 
várias escolas que, 
em muitos casos, 
estavam com as 
mesmas condições 
de há 40 anos”, 
Cristina Vieira.

575 mil euros
em melhoramentos de escolas no verão

Finalizada está também a colocação 

de equipamento da cozinha na EB1 do 

Marco de Canaveses, um investimento 

de cerca de 15 mil euros. Esta medida 

vai permitir que as refeições passem 

a ser confecionadas na escola, algo 

que há muito era esperado pelos 

encarregados de educação. 

A aguardar mas também previstas 

para este verão estão as empreitadas 

de requalificação das EB1 da 

Esperança (Várzea, Aliviada e Folhada) 

e de Sobretâmega, nos quais a Câmara 

Municipal vai investir, respetivamente, 

cerca de 175 e 150 mil euros. 

Está ainda previsto um investimento 

de cerca de 15 mil euros para a 

colocação de parques infantis em 

diversos estabelecimentos de ensino.

JI Murteirados
Trabalhos de manutenção

JI Barroca
Substituição de 150 telhas

EB1 Tabuado
Trabalhos de manutenção nas casas de banho 

JI Ramalhais
Restauro do telhado e pintura de muros

JI Eiró
Restauro do telhado  

Execução de 38 armários para material desportivo 
distribuídos pelas escolas do concelho.

Outras intervenções por 
administração direta já concluídas:
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A Câmara Municipal do Marco de Canaveses está a delinear 

uma Estratégia Local de Habitação, “MarcoHabit”. Trata-se de 

uma nova valência cujo objetivo é apoiar financeiramente as 

famílias, que vivem em situações de grave carência habitacio-

nal.

Esta estratégia passou, numa primeira fase, pela identificação 

e caracterização das situações de carência e de dificuldade ao 

nível de adaptação da habitação própria permanente às neces-

sidades das pessoas que lá residem.

O Marco de Canaveses já é, oficialmente, uma Cidade Educadora. 

Esta nova atuação deve-se ao facto de o Município estar a imple-

mentar um projeto de desenvolvimento comunitário na área da 

Educação para a cidadania global, o projeto #sucessoescolar.

“MarcoHabit”
nova Estratégia Local
de Habitação do Município

Marco de Canaveses

adquire estatuto
de Cidade Educadora

“Com esta medida pretende-se 
reforçar a aposta do Município na 
política de solidariedade, de com-
bate à pobreza e exclusão social. 
Estamos, portanto, a delinear esta 
estratégia pois queremos projetar 
um futuro inclusivo, integrado e 
inovador, no âmbito da habitação 
e do ordenamento do território”.
Cristina Vieira

Este primeiro levantamento das necessidades habitacionais 

pretende apurar quais as características e o número de pes-

soas e famílias em condições indignas de habitação. Após este 

primeiro diagnóstico o Município pretende, com um programa 

de execução e financiamento, realizar essas soluções para um 

período de seis anos.

“É pela educação que as crianças e 
os jovens adquirem as competências 
pessoais e sociais que permitem o seu 
desenvolvimento pleno, enquanto 
pessoas e cidadãos. A partir de 
agora o Marco de Canaveses é uma 
Cidade Educadora, e vai desenvolver 
a sua atuação de forma transversal e 
coordenada, interagindo e integrando os 
vários agentes educadores” Cristina Vieira

Com o estatuto de Cidade Educadora, a Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses “reforça os seus objetivos de melhorar 

os níveis de sucesso escolar no concelho, assim como reduzir 

os níveis de abandono e absentismo e promover a prevenção 

primária de comportamentos que condicionam o adequado e 

funcional desempenho escolar”, afirma Cristina Vieira.

A Associação Internacional 

das Cidades Educadoras é 

composta por 488 cidades, 

de 37 países, sendo que 71 

cidades são portuguesas. 

15REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

No âmbito da Estratégia Municipal de Promoção da Igual-

dade de Género e Não Discriminação, “Marco + Igual” 

foram desenvolvidas duas conversas-debate sobre o mote 

“ReINVENTANDO Lideranças”. A iniciativa foi promovi-

da pela Câmara Municipal e pela Conselheira Municipal 

para a Igualdade, Maria Amélia Ferreira, com a colabo-

ração da Associação Espaços - Projetos Alternativos de 

Mulheres e Homens.

promove debates sobre
igualdade de género

A primeira conversa-debate, com o título 

“Como poderão as mulheres inovar na 

tomada de decisão económica?”, que 

decorreu em maio, refletiu sobre o papel 

das mulheres no processo de tomada de 

decisão económica. Foram participantes: 

Margarida Pedrosa, Diretora Geral da 

MBA Consultores, Professora na Porto 

Business School e Membro Club Woman 

in Business, Raquel Vieira de Castro, Ad-

ministradora da empresa Vieira de Castro 

e Vice-Presidente da Portugal Foods, e 

Rosália Monteiro, Sócia Gerente da em-

presa João Monteiro e Filhos – Marco de 

Canaveses.

“A reinvenção das lideranças, na sociedade atual, 

tem como pressuposto central a colaboração na 

criação e na superação dos desafios. Nesse sentido 

tem também uma perspetiva de género, já que se 

dirige tanto às mulheres como aos homens, numa 

base de entendimento que deve ser absolutamen-

te garantida e nunca menosprezada”, mencionou a 

Presidente da Câmara, Cristina Vieira.

Em junho decorreu a segunda conversa-

-debate sobre o tema “Como educar para 

uma ética do cuidado”. Nesta sessão fo-

ram refletidos os desafios que se colocam 

na promoção de uma educação para a 

ética do cuidado. Contou com a participa-

ção de Eduardo Carqueja, Presidente da 

Delegação Regional Norte da Ordem dos 

Psicólogos Portugueses, João Gonçalves 

Delegado Regional de Educação do Norte, 

Margarida Vieira, Professora Associada e 

Diretora Regional do Instituto de Ciên-

cias da Saúde (Porto) da Universidade 

Católica Portuguesa, e de Raquel Ribeiro, 

Investigadora no Centro de Estudos So-

ciais da Universidade de Coimbra.

“O reinventar das 
lideranças não pode ser 
nem uma guerra de sexos 
nem um escrutínio de 
competências, virtudes e 
defeitos apenas almejáveis 
a seres humanos 
especiais” Cristina Vieira

Mais 40 vagas
em respostas sociais no Marco de Canaveses

Foram criadas mais 40 vagas em respostas sociais 

designadamente mais 15 para utentes em centro de 

dia e mais 25 no apoio domiciliário, na Freguesia 

de Paredes de Viadores e Manhuncelos. As novas 

respostas vão estar sediadas na Escola Básica 1 de 

Passinhos e resultam da Candidatura a Apoio Técnico 

pela Rede Social, pela Associação Obras Sociais de São 

Vicente de Paulo do Centro Social de São Martinho 

de Soalhães.

“A Autarquia encara a solidariedade social como um 

domínio chave para o desenvolvimento sustentado 

do concelho e, por isso, temos apoiado os projetos 

de âmbito social apresentados pelas mais variadas 

instituições marcuenses”, concluiu a Presidente da 

Câmara e responsável pelo Pelouro da Ação Social.

“O aumento destas valências 
resulta do empenho deste 
executivo, assim como do 
propósito feito em programa 
eleitoral quanto ao aumento 
e melhoria das respostas 
sociais de apoio à terceira 
idade e às pessoas de maior 
vulnerabilidade.” Cristina Vieira
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FESTAS DO MARCO

Rios de Emoção
nas Festas concelhias
As Festas do Marco 2019 terminaram 

após cinco dias com ruas e recintos no 

centro da cidade completamente cheios. 

Um programa diversificado e pensado 

para todos gostos e todas as idades reve-

lou-se, uma vez mais, uma aposta certeira.  

As Festas trouxeram ao Palco Principal 

alguns artistas de renome da música por-

tuguesa como H.M.B., Toy, Miguel Araújo, 

Anselmo Ralph, BEZEGOL & Rude Bwoy 

Band e Anjos, aos quais se juntaram ar-

tistas e bandas locais no Palco Jardim, que 

contou ainda com uma grande novidade: 

o 1.º Festival Luso-Espanhol de Folclore. 

Os DJ’s no palco 4630 estenderam a festa 

noite dentro. 

“É gratificante perceber que 
todo o empenho que a Câmara 
Municipal tem colocado na 
organização das Festas, e noutros 
eventos culturais, tem sido 
correspondido com a adesão dos 
marcuenses”, Cristina Vieira.

“É um sentimento de 
dever cumprido por 
vermos os marcuenses 
felizes e orgulhosos 
com a sua cidade e por 
termos conseguido, 
apesar da enorme 
afluência de público, 
garantir a segurança de 
todos”, Cristina Vieira. 

Além da música, as Festas do Marco  

promoveram a gastronomia e vi-

nhos do Marco,  durante a 2.ª Festa 

dos Bons Petiscos e do Vinho Verde 

e o XXI Concurso de Vinhos do 

Marco de Canaveses. Houve ainda 

provas desportivas, parque de di-

versões, Feira do Gado e as tradicio-

nais cerimónias religiosas em honra 

de Santa Marinha.

Não faltou nada nas festividades do concelho: gran-

des concertos, festa popular, tradição, desporto, gas-

tronomia e fogo de artifício chamaram milhares de 

marcuenses e visitantes que fizeram das Festas do 

Marco 2019 “um extraordinário sucesso”, segundo a 

Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira. 
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Palco Jardim
O Jardim Municipal transformou-se num 

verdadeiro arraial popular, com artistas 

locais na animação.

Toka & Dança, Projecto Pauta Musical, 

Donna Marta, Festival Luso-Espanhol de 

Folclore, Bandas Filarmónicas de Vila Boa 

de Quires e Rio de Moinhos. 

DESPORTO

O VII Torneio Cidade do Marco em Hóquei 

em Patins e o XI Convívio de Cicloturismo da 

Associação Recreativa de Tuías juntaram cen-

tenas de praticantes das respetivas modalida-

des nos eventos desportivos das Festas.

FESTAS DO MARCO

20 O MEU MARCO

Palco 4630
Os bares da cidade juntaram-se à festa e 

ofereceram a todos os que quiseram prolon-

gar a diversão noite dentro (e foram muitos) 

um palco com 17 Dj’s.

Palco Principal
Dezenas de milhares de pessoas passaram 

pelas Festas do Marco 2019. A maior parte 

para assistir aos concertos no Palco Princi-

pal. Fãs de todas as idades dos vários artis-

tas que deram 6 concertos inesquecíveis:

H.M.B., Toy, Miguel Araújo, Anselmo Ralph, 

BEZEGOL & Rude Bwoy Band e Anjos.

21REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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Cerimónias Religiosas
A Eucaristia Solene e a Majestosa Procis-

são em honra de Santa Marinha marca-

ram o último dia das Festas do Marco.

Feira do Gado
A histórica Feira do Gado, uma parceria 

com a ACRIBAIMAR, voltou a fazer 

parte do programa e este ano com uma 

novidade: a Câmara Municipal anunciou 

um apoio aos produtores marcuenses de 

50€ por cada bovino nascido no con-

celho e que nele permaneça por, pelo 

menos, sete meses.

“Gestos”
Uma das grandes novi-

dades do novo modelo 

de Festas do Marco 

apresentado em 2018, o 

concerto Gestos voltou a 

elevar o patamar artístico 

e cultural das Festas. Este 

ano a Artâmega convidou 

o Maestro Christopher 

Bochmann.

Festival de Folclore
O Festival Luso-Espanhol de Folclores marcou o regresso 

de mais uma tradição ao programa das Festas. 

Rancho Santa Eulália de Constance

(Organizador)

Rancho Folclórico do Cartaxo

Rancho Folclórico e Etnográfico de Vilarinho (Lousã)

Asociación Cultural Candaira (Espanha)

Grupo de Folclore de Machico (Madeira)

Um cartaz de 1967 
mostra que nesse 

ano faziam parte do 
programa das Festas 
do Marco um Grande 
Concurso Pecuário, a 
Feira do Gado e um 
Festival de Folclore.

Festa dos Bons Petiscos e do Vinho Verde e 
Feira de Artesanato
Também a decorrer durante os dias das Festas, os petiscos, o 

vinho verde e o artesanato atraíram milhares de pessoas ao 

Jardim Municipal. 
23REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES22 O MEU MARCO
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Rios, montanhas e emoções inspiram

nova marca
O Município tem uma nova marca e um novo slogan desde 

o dia 11 de maio. “Marco de Canaveses – Rios de Emoção” 

passou a integrar as comunicações e a identificar a Autar-

quia e os seus serviços. 

Perante uma plateia que encheu o Auditório do Centro 

Pastoral e Cultural D. António Francisco, Cristina Vieira, 

explicou que “esta nova identidade foi pensada e inspirada 

no riquíssimo património do nosso território e nas imensas 

emoções e imagens que o Marco de Canaveses nos desperta”.

A marca foi apresentada após um trabalho de investigação 

de mais de um ano, onde foram ouvidos agentes das mais 

diversas áreas, do associativismo, às empresas, à educação 

e ao desporto. 

NOVA MARCA

“O resultado procura re-
presentar aquilo que os 
marcuenses mais indicaram 
como os traços caracterís-
ticos e os fatores de maior 
potencial do nosso concelho. 
Foram as pessoas da nossa 
terra que nos indicaram o 
caminho”, Cristina Vieira.

Elementos identitários
A Heráldica existente desde 1929, mantém 

um dos elementos como ponto de partida, 

nomeadamente a Ponte, uma vez que a nova 

marca pretende manter uma relação de 

preservação com a história do Município.

Quanto à construção das letras é visível 

o pormenor da letra “M”, com robustez 

estrutural, que remete a paisagem natural, 

as serras e os rios em união. O “A” pretende 

simbolizar uma ponte, mais uma vez traduzido 

como elemento forte, remetendo para a ideia 

de entrada, uma  vez que é elemento essencial 

à entrada na cidade e no concelho.

Verde 
A nova marca surge pintada com as cores 

que espelham a mancha paisagística e 

representam os valores do Município. A 

cor verde foi apontada como a cor que 

maioritariamente se associa ao Marco de 

Canaveses.

Deste modo, o logótipo completo “Marco” 

apresenta uma imagem minimalista e 

contemporânea que materializa a visão de 

modernidade em fusão com a tradição e a 

história do concelho; apresenta um verde de 

dinamismo, de tradição e de natureza.

Rios de Emoção
O slogan “Rios de Emoção” é a mensagem 

que acompanhará o selo da nova marca, 

e transmite os elementos do território 

conjugados com os valores humanos.
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ACESSIBILIDADES

Marco de Canaveses já tem

Comboio Elétrico
O Primeiro-Ministro, António Costa, esteve pre-

sente na inauguração da Circulação dos Comboios 

Elétricos entre o Marco de Canaveses e Caíde, dia 

esse que ficará na memória dos marcuenses. No 

evento, que decorreu a 15 de julho, estiveram a 

Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira, 

juntamente com membros do Executivo e vários 

Presidentes de Junta do Concelho, a acompanhar 

o Chefe do Governo bem como o Ministro das 

Infraestruturas e Habitação, Pedro Nuno Santos, 

e o Secretário de Estado das Infraestruturas Jorge 

Delgado, na viagem inaugural.

A eletrificação e modernização da Linha do 

Douro, do troço entre o Marco de Canaveses e 

Caíde, custou 10,5 Milhões de Euros para permitir 

a circulação de comboios urbanos diretos entre o 

Marco de Canaveses e o Porto.

“Ganham sete minutos por 
dia e, ao fim de um ano, são 
praticamente dois dias e 
meio que foram poupados 
nesta deslocação. Não 
ganhamos só menos tempo 
de viagem, ganhamos 
também maior segurança 
em comodidade e 
eficiência, com a renovação 
da linha”, António Costa.

Importa referir ainda 

que, com a moderniza-

ção do troço da linha, ve-

rificou-se um aumento da 

oferta de comboios para cer-

ca de 30 comboios diários nos 

dois sentidos, e uma diminuição 

do tempo do trajeto passando a 

viagem a ter a duração de 1h15. 

“Temos de 
agradecer ao 
Governo e às 
Infraestruturas 
de Portugal todo 
o empenho que 
colocaram na 
execução da obra, 
há muitos anos 
ambicionada 
pela população”, 
Cristina Vieira.

“Conseguimos, não apenas, a 
eletrificação, mas também 
o desenvolvimento 
económico que trazemos à 
região e a redução do valor 
dos passes. Estas medidas 
trarão, sem dúvida, 
um importante impacto 
financeiro no orçamento de 
centenas de famílias”, Cristina Vieira.

Desde 1 julho, os utilizadores do transporte fer-

roviário podem beneficiar do Programa de Apoio 

à Redução Tarifária (PART) e desse modo pagar, no 

máximo, 40€ de passe mensal para a ligação entre 

o Marco de Canaveses e o Porto, ou 50€ se es-

tenderem o título ao Andante que dá acesso 

a toda a rede de transportes urbanos 

do Porto (Metro e STCP).

Passe SOCIAL
até 70% MAIS BARATO
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Carlos Fernandes, Vice-Presidente das In-

fraestruturas de Portugal, revelou, durante a 

apresentação da obra de Eletrificação da Linha 

do Douro, que está para breve o lançamen-

to do concurso para executação da 

supressão da passagem de nível 

da Ponte do Bairro.

Passagem de Nível
da Ponte do Bairro



28 29O MEU MARCO REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

JUVENTUDE

Três propostas

aprovadas

Conselho Municipal da Juventude
tomou posse até 2021

O Orçamento Participativo Jovem (OPJ) do Marco de 

Canaveses vai concretizar três das propostas subme-

tidas ao concurso. O regulamento previa a realização 

das duas mais votadas mas o orçamento (30 mil euros) é 

suficiente para as três aprovadas.

O OPJ 2019 teve um total de oito propostas, tendo como 

objeto diversas temáticas, das quais foram admitidas três:  

Tomou posse, no dia 24 de maio, o novo Conselho Mu-

nicipal da Juventude (CMJ) do Marco de Canaveses. 

O CMJ é um órgão consultivo que reúne quatro vezes 

por ano e tem por missão promover a participação 

efetiva dos jovens na construção de ações e medidas de 

política de juventude. 

“Skater Park”: construção de um recinto para a prática 

de Skate - 68,6% dos votos; 

 

“Um Marco com Cor 2”: intervenção artística a efetuar 

em fachadas da área urbana - 17,1% dos votos;

 

“Um Marco com Cor”: construção e legalização de pare-

des e placas em MDF para intervenções artísticas. Ex. 

Largo da Feira; Parque de Lazer da Cidade, Parque Fluvial.  

- 14,3% dos votos.

Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal

Luís Vieira
Grupo Municipal do PS

Américo Moreira
Grupo Municipal do PSD

Mário Monteiro
Grupo Municipal do CDS

Armando Silva
Ass. de Estudantes da Escola Se-
cundária do Marco de Canaveses

Daniel Teixeira
Juventude Comunista Portuguesa

Sónia Sousa
Bloco de Esquerda

João Pereira
Ass. de Estudantes da Escola 
Secundária de Alpendorada

Marcos Queirós
Juventude Socialista

Francisco Vieira
Juventude Social Democrata

Sara Moreira
Juventude Popular

Liliana Sousa
Ass. de Escoteiros de Portugal 
Grupo 237 do Marco de Cana-
veses;

João Ferreira
Agrup. 1173 - Fornos do CNE;

TURISMO

A época balnear
na Praia Fluvial
de Bitetos
iniciou dia 21 de junho de um Posto de Praia constituído pelos materiais e equipa-

mentos homologados pelo Instituto de Socorros a Náufra-

gos; sinalização e delimitação da zona balnear; chuveiro; 

infraestruturas de apoio (bar e instalações sanitárias); 

ecoponto para separação de resíduos; rampas de acesso à 

praia e estacionamento sinalizado e cadeira anfíbia.

Praia Acessível para Todos
A Praia Fluvial Bitetos, em Marco de Canaveses situa-

da na margem direita do rio Douro, encontra-se galar-

doada de “Praia Acessível - Praia para Todos”, uma dis-

tinção atribuída pela Agência Portuguesa do Ambiente 

em termos de acessibilidade para pessoas portadoras de 

deficiência e cidadãos com mobilidade reduzida.

É um dos espaços mais procurados do concelho 

durante o verão e “um verdadeiro paraíso”, como lhe 

chama o Vice-Presidente da Câmara Municipal. A 

Praia Fluvial de Bitetos está pronta para receber os 

apreciadores, desde o dia 21 de junho. 

A abertura da época balnear na praia situada na 

freguesia de Alpendorada, Várzea e Torrão significa a 

disponibilização por parte das autoridades de todas as 

condições de segurança e acessibilidade à praia.

Todos os dias das 9h30 às 19h30, até 8 de setembro, 

data de encerramento da época de banhos, a Câmara 

Municipal assegura assistência a banhistas com a 

presença de dois nadadores-salvadores; a existência 

O Orçamento Participativo Jovem tem como 

missão promover a participação dos jovens na 

discussão e elaboração do orçamento municipal em 

matéria de juventude, bem como, contribuir para 

o exercício de uma intervenção informada, ativa e 

responsável nos processos de governação local.

Este órgão deve ainda emitir pareceres sobre as medi-

das para a Juventude previstas em sede de orçamento.

Um dos membros do Conselho Municipal da Juven-

tude tem lugar no Conselho Municipal da Educação, 

tendo sido eleita Sónia Sousa para o efeito. 

“Era fundamental reativar este órgão, cuja 

última reunião tinha sido realizada em 2015, 

e que desde então esteve suspenso. Os nossos 

jovens têm contributos muito valiosos e não 

podemos desperdiçar o talento deles”, diz Cris-

tina Vieira.  O mandato dos membros agora 

empossados termina em 2021. 

“Havendo possibilidade de concretizar 

mais do que duas propostas, não há 

motivo para não o fazermos. Desta for-

ma valorizamos também o empenho 

dos jovens que participaram”, explica o 

Vereador da Juventude, Paulo Couto. 

29REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES28 O MEU MARCO



30 31O MEU MARCO REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

XXI Concurso
de Vinhos
do Marco
Chapeleiro é o vencedor

TURISMO E CULTURA

Constituíram o Júri da Prova:

Maria José Pereira
Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes-  CVRVV;

Hugo Oliveira e Silva
Universidade do Porto-UP;

Diogo Tovar
Enólogo/ Gestor da Wine Solutions;
Eduardo Abade
Direção Regional de Agricultura
e Pescas  do Norte - DRAPN;

Victor Vítor - EPAMAC

Nuno Grosso
Universidade de Trás- os- Montes
e Alto Douro- UTAD;

Joaquim Guerra
Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Norte - DRAPN.

Marco recebe delegação 
de Saint-Georges-Lès-Baillargeaux

O Município do Marco de Canaveses recebeu, entre 19 e 22 

de julho, uma delegação francesa da cidade de Saint-Geor-

ges-Lès-Baillargeaux ao abrigo do Protocolo de Geminação 

existente entre os dois municípios. 

A delegação constituída por sete elementos e liderada pelo 

Maire de Saint-Georges-Lès-Baillargeaux, Jean-Claude 

Boutet, assistiu e participou em alguns momentos das Fes-

tas do Marco 2019 e conheceu alguns dos atrativos turísti-

cos do concelho.

De acordo com a decisão do júri, o resulta-

do final dos prémios atribuídos em 2019:

GRANDE MEDALHA DE OURO
Chapeleiro Vinho Verde Unipessoal, Ld.ª
Chapeleiro Escolha Arinto/Loureiro - Branco

MEDALHAS DE OURO
Escola Profissional de Agricultura (EPAMAC)
Epamac – 2018 – Branco
Sociedade Agrícola Casa de Vilacetinho
Casa de Vilacetinho Grande Escolha - Branco

MEDALHAS DE PRATA
Sociedade Agrícola Casa de Vilacetinho
Casa de Vilacetinho Avesso e Alvarinho
Chapeleiro Vinho Verde – Unipessoal, Ld.ª 
Chapeleiro Reserva – Branco

MEDALHAS DE BRONZE
Vítor Sousa Sociedade Agrícola Unip., Ld.ª
Quinta de Tuías Escolha - Branco
Manuel António Nogueira Pinto
Leiras do Forno - Tinto

CASA DOS ARCOS
Projeto de valorização
do património vinícola

Com o objetivo de promover os vinhos do 

Marco, a Câmara Municipal tem em fase 

de estudo um projeto ambicioso: “Temos 

neste momento, em fase de estudo um 

projeto arquitetónico, de uma futura 

adega e de uma vinha experimental, para 

implementar na “Casa dos Arcos”, que 

incluirá uma parte com a história e um 

núcleo museológico dos vinhos do Marco 

de Canaveses. ”, revelou Cristina Vieira, 

Presidente da Câmara Municipal do Mar-

co de Canaveses.

 

“Este encontro permitiu-nos definir estratégias 

de dinâmica para a geminação entre as nossas 

cidades. Foi um encontro muito positivo e os 

nossos convidados saíram muito agradados 

com as festividades, sobretudo com eventos 

mais tradicionais como a Feira do Gado e o Fes-

tival de Folclore”, diz Cristina Vieira, Presidente 

da Câmara Municipal do Marco de Canaveses. 

A geminação com a cidade francesa de Saint-Georges-

-Lès-Baillargeaux existe desde maio de 1994. Este é um 

instrumento importante para promover a identidade eu-

ropeia a nível local. Trata-se de estabelecer uma relação 

duradoura entre municípios. 

Chapeleiro Escolha Arinto/Loureiro - Branco foi, para o júri do 

XXI Concurso de Vinhos do Marco, o melhor vinho produzido 

no Marco de Canaveses em 2018. 

O concurso teve lugar no dia 19 de julho, integrado no pro-

grama das Festas do Marco, e Cristina Vieira aproveitou o 

momento para exaltar a qualidade dos vinhos marcuenses:

 “É um motivo 
de orgulho para 
o Município ter 
vinhos com tanta 
qualidade e vamos 
continuar a fazer 
tudo para ajudar 
a promovê-los”,
Cristina Vieira.

Na edição do concurso de 2019 

estiveram em prova 22 vinhos de 

11 produtores da Rota de Vinhos 

Verdes do Marco.

No final das provas foram atri-

buídas medalhas aos premiados 

grande ouro, ouro, prata e bronze, 

associado a um método de vota-

ção especifico para o efeito, tendo 

resultado no final, que fossem me-

dalhados um total de sete vinhos.
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Teatro
nas freguesias
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A Câmara Municipal apostou na criação de um ci-

clo de teatro itinerante através de protocolos com 

os três grupos de teatro do Município. A iniciativa 

tem como objetivo fomentar e estimular a prática 

ancestral das artes da representação e de levar a 

todo o concelho espetáculos culturais.  

O Ciclo de Teatro do Marco de Canaveses é uma 

parceria do Município com a Artâmega, a Univer-

sidade Sénior do Marco de Canaveses e o Grupo 

de Teatro Amador do Centro Cultural da Livração 

-  Gruta CCL. 

Entre os dias 31 de maio, 1 e 2 de junho, o Festival Literário 

do Marco - FLIM, trouxe as artes para a Alameda Dr. Miran-

da da Rocha.  O FLIM foi criado para dar força à mudança 

que já tinha sido introduzida na edição de 2018 da Feira do 

Livro, que passou por diversificar a oferta artística. 

Nos primeiros seis meses de 2019 o Ciclo de 

Teatro levou ao palco nove espetáculos em 

sete freguesias. 

Até ao final do ano seguem-se peças a 26 

de outubro, na Casa do Povo da Livração; 

9 de novembro no Marco Fórum XXI; e 23 

de novembro em Bem Viver, Salão de Es-

petáculos do Centro Desportivo de Favões, 

todos às 21 horas, com a peça “Saudade 

do Homem”, que será levada à cena pelo 

grupo “Gruta CCL”. 

Além das peças levadas ao palco pelos gru-

pos marcuenses, está ainda prevista, no 

dia 21 de setembro, no Marco Fórum XXI, 

a encenação de “Verdegar” pelo Núcleo de 

Etnografia e Folclore da Universidade do 

Porto, decorrente de um protocolo entre a 

Câmara Muncipal e esta instituição, o qual 

prevê também trabalhos de recolha de 

contradanças e quadrilhas no concelho.

TURISMO E CULTURA

“Reconhecemos a importância 
do movimento associativo na 
dinâmica sociocultural local 
e por isso propusemos aos 
grupos de teatro do concelho 
que colocassem em prática 
este nosso objetivo de levar a 
arte dramática às freguesias”, 
Cristina Vieira.

Festival Literário
do Marco

“Felicito a Presidente Cristina 

Vieira pelo sucesso do FLIM.

 A casa estava cheíssima e vê-se 

que é um festival bastante parti-

cipado”, Hernâni Carvalho.

Adorei o Marco e espero 

poder voltar em breve”,

Joana Amaral Dias.

O programa do Festival foi pensado 

para dar cumprimento à vontade 

do Executivo em criar incentivos à 

leitura e à escrita. Foram convidados 

autores prestigiados, como Hernâni 

Carvalho e Joana Amaral Dias, e 

promovidas apresentações e expo-

sições de autores locais, bem como 

momentos musicais e de teatro de 

elevada qualidade artística.

Cristina Vieira admitiu que o FLIM 

“superou as melhores expectativas. 

Apostámos em convidados de reno-

me e no melhor que temos na nossa 

terra em diversas áreas artísticas e 

acho que conquistámos os marcuen-

ses”, disse a Presidente da Câmara.

O público correspondeu - passa-

ram pelo Festival cerca de duas 

mil pessoas- e o evento foi um 

sucesso, garantindo o objetivo, 

que é, segundo Cristina Vieira, 

“afirmar o FLIM no mapa dos 

festivais literários do país”.

DIA MUNDIAL DA 
CRIANÇA
Integradas no FLIM, as comemo-

rações do Dia Mundial da Criança, 

contaram com a participação de cerca 

de 630 crianças marcuenses.32 O MEU MARCO
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Jazz trouxe
multidão ao Jardim

Centenas
de marchantes
deram cor à cidade

O  Marco de Canaveses entrou este ano na rota 

dos grandes festivais de Jazz com a realização da 

primeira edição do Jazz no Jardim, nos dias 14 e 

15 de junho.

Nomes emergentes do jazz em Portugal como Bru-

no Pernadas, Ricardo Toscano, Manuel Linhares e 

M.I. Quartet, que integra a marcuense Margarida 

Madureira, subiram ao palco do Jardim Municipal 

do Marco de Canaveses, naquele que foi o primeiro 

festival de jazz realizado, no concelho e na região. 

O desfile das Marchas populares encheu 

as ruas da cidade do Marco de cor, luz e 

muita alegria. Em 2019, por opção do Exe-

cutivo Municipal, as marchas associaram-se 

aos festejos dos santos populares e saíram à 

rua no dia 29 de junho, dia de S. Pedro.

“A escolha da nova data, e a opção em an-

tecipar o desfile, procurou enquadrar este 

momento na proximidade dos festejos dos 

santos populares, e integra-se no âmbito 

da nova estratégia cultural que estamos a 

implementar, através daqueles que neste 

evento representaram as freguesias do 

concelho”, explicou a Presidente Cristina 

Vieira.
“Apostámos num cartaz de excelência pois 

é nosso objetivo que este festival se torne 

numa paragem obrigatória no panorama 

dos melhores festivais deste género musical 

na região e no país e que contribua para 

o crescimento do Marco enquanto cidade 

emergente na área cultural e aberta a 

diferentes tendências”, Cristina Vieira.

A Câmara Municipal aumentou, este 

ano, a comparticipação financeira de 750 

para mil euros pela participação de cada 

marcha, honrando um compromisso que 

tinha sido assumido. Em 2019 o número 

de marchas participantes aumentou para 

oito, num total de cerca de 650 marchantes.

“Este Executivo tem tido uma enorme 

preocupação em manter vivas as nossas 

tradições. As Marchas são motivo de 

orgulho para todos os marcuenses”, disse 

ainda a Presidente, finalizando com um 

agradecimento “a todos os que, com empe-

nho, organizaram, ensaiaram e tornam 

possível este grande espetáculo”. 

•	Vila Boa do Bispo - 

Marcha da Catequese;

•	Santo Isidoro  

e Livração;

•	Sobretâmega;

•	Constance;

•	Tabuado;

•	Alpendorada, Várzea 

e Torrão - Marcha do 

Memorial;

•	Bem Viver;

•	Soalhães.

O Jazz no Jardim juntou, à variedade de esti-

los dos artistas do palco principal, um conjun-

to de atividades para todas as faixas etárias, 

com a realização de exposições e workshops 

de instrumentos musicais dirigidos a crianças 

do pré-escolar e do 1º ciclo, nos quais partici-

param cerca de 500 alunos, e um outro para 

interessados aberto a diferentes gerações.
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PROTEÇÃO CIVIL

Simulacros
para treinar Sistema
Municipal de Proteção Civil
A Câmara Municipal, em parceria com a Capitania 

do Porto do Douro e a EDP, promoveu dois exercí-

cios de emergência de preparação para eventuais 

situações de sinistro.  

No dia 19 de junho no cais de Bitetos, na freguesia de 

Alpendorada, Várzea e Torrão, decorreu um simu-

lacro de incidente numa embarcação de turismo em 

trânsito no rio Douro. Antes, em abril, tinha sido feito 

um simulacro de emergência nas instalações do Apro-

veitamento Hidroelétrico da Barragem do Torrão.

Para Cristina Vieira, estes exercícios revestem-se 

de um propósito “muito importante”, pois é “fun-

damental que os mecanismos e procedimentos de 

coordenação e cooperação entre as diversas enti-

dades sejam ensaiados e articulados”, considera a 

responsável da Proteção Civil Municipal.  

Soldados da Paz
homenageados no
Dia Municipal do Bombeiro

O Dia Municipal do Bombeiro foi assina-

lado no dia 30 de junho. Na sessão, que 

decorreu no Estádio Municipal, Cristina 

Vieira salientou que “o Dia Municipal do 

Bombeiro é um reconhecimento e agrade-

cimento a gerações de bombeiras e bombei-

ros do concelho”, 

A Presidente lembrou ainda que “o Mu-

nicípio tem vindo a criar uma dinâmica 

de trabalho em prol do melhoramento do 

socorro prestado”, dando como exemplos a 

comparticipação financeira de 20 mil euros 

na aquisição de uma viatura de combate a 

incêndios florestais, em 2018; O apoio anual 

com o valor de 48 mil euros para atividade 

da Corporação; E os cerca de 27.500 euros 

para o funcionamento da Equipa de Inter-

venção Permanente (EIP).

OUTRAS MEDIDAS PREVENTIVAS
O investimento agora realizado na rede viária vem 

no seguimento de um conjunto de medidas já toma-

das pela autarquia marcuense, nos últimos meses, na 

prevenção de incêndios, nomeadamente:

· Limpeza de combustíveis numa faixa de 10 

metros para cada lado das estradas e caminhos que 

atravessam os espaços florestais, totalizando uma 

área de cerca de 30 hectares;

· Realização de cerca de 56 hectares de fogo contro-

lado nas serras da Aboboreira e Montedeiras;

· Realização de 25 ações de sensibilização, sobre 

as várias temáticas relacionadas com a Defesa da 

Floresta Contra Incêndios, em escolas e juntas de 

freguesia, abrangendo um total de 783 partici-

pantes;

· Operacionalização do Programa Queima Segura que 

permitiu apoiar, com a presença de equipas dos Bom-

beiros Voluntários do Marco de Canaveses no terreno, 

a realização de cerca de 92  queimas nas freguesias de 

Avessadas e Rosém, Paredes de Viadores e Manhunce-

los, Soalhães e Várzea, Aliviada e Folhada.

· Criação (em 2018) das Unidades Locais de Proteção 

Civil nas freguesias do Marco, Penha Longa e Paços 

de Gaiolo e Soalhães, estruturas que se têm revela-

do fundamentais para um trabalho articulado em 

todo o concelho do Marco de Canaveses. 

Câmara investe
45 mil euros na
rede viária florestal
Tendo consciência do número elevado de ocorrências de in-

cêndios no concelho e da importância que uma rede viária, em 

bom estado, poderá ter na eficácia do seu combate, a Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses avançou com uma emprei-

tada, com um valor superior a 45 mil euros, para beneficiação 

de cerca de 8 quilómetros de caminhos florestais nas serras da 

Aboboreira e Montedeiras.

As intervenções foram previamente acordadas com o co-

mando dos Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses 

e já estão a ser levadas a cabo. 

“A rede viária tem um papel central nas diferentes ver-

tentes da proteção civil e do sistema de defesa da floresta 

contra incêndios, uma vez que garante o acesso para a 

execução de trabalhos de silvicultura preventiva e in-

fraestruturação, permite a circulação das equipas móveis 

de vigilância e dissuasão, e facilita a rápida intervenção 

das equipas de combate aos incêndios florestais, daí a 

necessidade que sentimos em avançar com este investi-

mento”, justifica Cristina Vieira, Presidente da Câmara do 

Marco de Canaveses. 

“ O estado de degradação de alguns caminhos florestais 

leva a que as forças de combate tenham sentido, nos 

últimos anos, dificuldade, durante o período de incên-

dios florestais, em aceder de forma eficaz e segura a esses 

espaços”, acrescenta a autarca, acerca da rede viária.
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DESPORTO

Emoções d0 Jet ski
voltaram a agitar águas do Tâmega

A Albufeira do Tâmega recebeu, nos dias 

13 e 14 de julho, o Grande Prémio do Mar-

co de Canaveses de Jet Ski, evento interna-

cional a contar para a Copa Ibérica de Jet 

Ski, Campeonato de Portugal e Campeona-

to da Andaluzia.

Os melhores pilotos ibéricos proporciona-

ram um fim de semana ao mais alto nível 

com o público marcuense a acorrer em 

grande número. 

Atividades
desportivas
para todAs AS idades
O Marco de Canaveses tem recebido e organizado grandes 

eventos desportivos mas  além destes, a Câmara Municipal, 

promoveu ao longo das últimas semanas e meses, várias 

iniciativas em diversas modalidades, que contaram com a 

participação de centenas de praticantes de todas as idades.  

“Reconhecemos a importância do desporto como fator 

de desenvolvimento sociocultural e como instrumento 

para a melhoria da condição física, da qualidade de 

vida e da saúde. Temos, por isso, procurado promover 

a generalização da atividade física através da orga-

nização de inúmeros eventos destinados a diferentes 

públicos”, sublinha Paulo Couto, Vereador do Desporto.

Torneio Municipal de Alunos em Basquetebol

13 de Maio | Participantes:120 alunos

EB 2, 3 de Sande 

Encontros Municipais de Gira Volei, Andebol e Futsal

1 de Junho | Participantes: 350 alunos 

Estádio Municipal do Marco de Canaveses

Olimpíadas do Desporto 2019 CIM Tâmega e Sousa

8, 15 e 22 de junho | Participantes: 120 atletas

Concelhos de Felgueiras, Celorico de Basto e Lousada

7.º  Inter-Piscinas Alpendorada/Marco

15 de junho | Participantes: 125 alunos

Piscinas Municipais de Alpendorada 

Convívio do Marco Sénior no Desporto

19 junho | Participantes: 250 seniores de 12 instituições

Pavilhão Bernardino Coutinho 

Torneio Municipal de Professores e Funcionários

19 junho | Participantes: 130 atletas

Férias Desportivas Aventuras de Verão

24  de junho a 5 de julho | Participantes: 210 alunos

Ainda por parte da Câmara Municipal, o 

Vereador do Desporto Paulo Couto considerou 

que “o interesse das Federações em manterem 

cá a prova demonstra que o Marco de Cana-

veses tem condições únicas para a prática de 

desportos náuticos com dois rios internacio-

nais como o Douro e o Tâmega”.

O Grande Prémio de Jet Ski do Marco de Ca-

naveses foi uma organização conjunta entre 

a Federação Portuguesa de Motonáutica, a 

Associação de Jet Ski e Motonáutica do Norte 

e a Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

em parceria com a Real Federación Española 

de Motonáutica e a Union Internationale Mo-

tonautique - UIM.

Cristina Vieira, lembrou “o impacto po-

sitivo da prova na projeção do Marco de 

Canaveses enquanto anfitrião e organi-

zador de grandes eventos desportivos”, 

lembrando ainda os benefícios para a 

economia local: “os pilotos vão fascinados 

com a nossa gastronomia e com os nossos 

vinhos verdes. Adoraram e fizeram ques-

tão de nos felicitar pela organização e pelo 

ambiente”, revelou a Presidente.
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“Tivemos pavilhão sempre cheio e 

quem visitou, aproveitou para co-

nhecer o concelho nas suas outras 

vertentes. É uma honra acolher 

um evento desta importância e 

conseguimo-lo graças ao mérito 

desportivo da ARC Alpendorada 

e à visão e ambição dos seus diri-

gentes, técnicos e atletas”,

Cristina Vieira.

Campeões recebidos
nos Paços do Concelho

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses em 

parceria com a Associação de Voleibol do Porto (AVP) 

promoveu o Dia do Minivoleibol, no dia 10 de junho. 

A atividade, que decorreu ao longo de todo o dia no 

Estádio Municipal do Marco de Canaveses, contou 

com a participação de cerca de 1400 atletas de todos 

1400 jovens em encontro de

minivoleiBOL

Andebol Feminino

Pavilhão Municipal 
de Várzea do Douro 
decisão da Taça de Portugal
inaugura A REQUALIFICAÇÃO

A Final Four da Taça de Portugal de Andebol Feminino 

decorreu nos dias 25 e 26 de maio, e coincidiu com a inau-

guração das obras de requalificação do Pavilhão Municipal 

José de Jesus Oliveira, em Várzea do Douro. 

Esta fase da competição contou, pela primeira vez, com 

Associação Recreativa e Cultural de Alpendorada (ARC 

Alpendorada), à qual se juntaram as equipas do CS Madei-

ra, Colégio de Gaia e Passos Manuel.

O espetáculo dado pelas 4 equipas atraiu uma multidão 

que encheu o pavilhão nos dois dias.  O Colégio de Gaia 

foi quem levou a taça para casa ao vencer na final o CS 

Madeira (39-26). 

O Município do Marco de Canaveses recebeu e homena-

geou, na tarde de 23 de julho, atletas e equipas marcuen-

ses que se destacaram em várias categorias de desporto. 

Aos homenageados a Presidente da Câmara Municipal 

reafirmou o compromisso do Município em continuar a 

investir no desporto: “o Executivo tem feito um esforço 

por dar-vos todas as condições de que precisam para 

praticarem as vossas modalidades e atingirem a exce-

lência.  Exemplo disso é o valor de quase 1 milhão de 

euros de investimento em melhorias dos equipamentos 

desportivos municipais e apoios a associações e clubes 

os clubes filiados na AVP. Segundo Paulo Couto, Verea-

dor do Desporto da Câmara Municipal, “o torneio ficou 

marcado pela alegria e desportivismo destes jovens 

atletas, que fizeram deste evento uma enorme festa 

do voleibol. Em boa hora decidimos apoiar e trazer a 

prova para o Marco”, concluiu Paulo Couto. 

que efetuámos no último ano, os quais continuaremos a 

fazer”, disse a Presidente, revelando que dentro em bre-

ve “será  apresentado o Plano Municipal do Desporto”, 

onde estão definidos os princípios orientadores ao nível 

desportivo no concelho”.

Também os atletas e dirigentes da  Academia de 

Patinagem do Marco receberam medalhas hono-

ríficas do Município no dia 30 de maio, por terem 

conquistado o Campeonato Nacional de Show e 

Precisão, em Sines, nos dias 23 e 24 de março.

Academia de Patinagem
também homenageada

HOMENAGEADOS:

Pedro Couto e Maria João Matos
Campeões Nacionais de Viet-Vo-Dao,
na categorias de mãos nuas;

João Neves Borges, Diogo Magalhães,
Rodrigo Lopes, Maria João Matos
Campeões Mundiais de Viet-Vo-Dao,
ao serviço da seleção;

Joana Azevedo
Campeã Italiana de Futsal ao serviço da ASD Salinis;

Paulo Moreira
Campeão Nacional e Europeu de Juniores
ao serviço do FC Porto;

ARC Alpendorada
Campeã Nacional de Infantis em Andebol feminino.40 O MEU MARCO
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ENTREVISTA

Entrevista com Alexandra Rabaçal, médica e 

coordenadora da Unidade de Saúde Familiar de 

Alpendorada | Tabuado. No concelho do Marco 

de Canaveses existem cinco USF que garantem 

médico ou enfermeiro aos utentes/famílias. A USF 

de Alpendorada, criada em 2007, foi a primeira 

Unidade do concelho. Alexandra Rabaçal, esteve 

na origem desta Unidade de Saúde, enquanto 

médica e coordenadora.

ENTREVISTA

 RABAÇAL

A USF de Alpendorada foi criada em 
2007. Como foi esse processo? 

A USF de Alpendorada foi das cinco primeiras 

a serem criadas em Portugal. 

Tivemos, desde o princípio, e mantemos como 

preocupação promover e garantir a qualidade, 

a melhoria contínua dos serviços de saúde e a 

segurança dos utentes. Sentimos que é um im-

perativo nosso, como de todos os que dedicam a 

sua vida profissional ao serviço público, prestar 

um serviço aos cidadãos, que nos procuram 

para receberem cuidados de saúde, com respei-

to pelas dimensões da efetividade, eficiência, 

acesso, segurança, equidade, adequação, opor-

tunidade, afetividade, continuidade e respeito.

Quando surgiu o Polo de Tabuado?

Em 2017, e já com 10 anos de experiência de cami-

nho. Mais uma vez fomos pioneiros e arriscamos 

passar além do Cabo das Tormentas mesmo com 

as tais vozes que nos avisaram que tal decisão nos 

faria cair no infinito vazio do fim do mundo. Acre-

ditamos e aceitamos o desafio de sermos a primeira 

USF Modelo B a criar um polo (o de Tabuado) e 

passamos então a ser sete médicos, sete enfermei-

ros e cinco secretários clínicos.

Quantas pessoas são abrangidas por estas 
USF?

Hoje, prestamos cuidados a 13.240 utentes, predo-

minantemente de Alpendorada, Várzea do Douro 

e Torrão, Tabuado, Várzea, Aliviada e Folhada, 

mas também a muitos utentes de Bem Viver, Vila 

Boa do Bispo, Soalhães e outras freguesias. Dois 

anos passados, desde a criação do polo, e doze anos 

depois do nascimento da USF, que é agora Alpen-

dorada | Tabuado, tem já formados doze especia-

listas em Medicina Geral e Familiar, três deles a 

trabalhar no Marco de Canaveses, dois fazem já 

parte da USF e esperamos que o terceiro venha a 

fazer parte em breve. Tivemos mais de 20 alu-

nos de medicina em estágios curtos, 10 alunos de 

enfermagem, quatro auxiliares de ação médica e 

uma secretária clínica. Temos parcerias com várias 

instituições formativas ou que prestam cuidados 

sociais ou de saúde. Procuramos colaborar sempre 

que nos é pedido com as escolas e outras institui-

ções.

Recentemente a USF foi distinguida com o 
Selo de Qualidade. Que medidas permitiram 
a distinção?

Sempre estivemos entre as USF com melhor 

desempenho e resultados do país e no último ano 

estivemos em primeiro lugar, (tendo sido ultra-

passados já na reta da meta), ficamos, portanto, 

 Alexandra em segundo a nível nacional (num total de 1151 

unidades de saúde avaliadas), o que muito nos 

orgulha e responsabiliza. Já este ano, a USF 

Alpendorada | Tabuado, por decisão do comité 

de certificação da Direção Geral de Saúde (DGS), 

segundo o modelo ACSA, foi certificada com o 

nível de certificação Bom. Reconhecimento, da 

qualidade dos profissionais e dos serviços que 

prestamos.

Quais as principais preocupações de saúde 
no concelho do Marco de Canaveses?

Especificamente em Alpendorada, Várzea do 

Douro e Torrão, indiscutivelmente a silicose e a 

tuberculose, mantém infelizmente um valor de 

casos de tuberculose, seis vezes superior à média 

nacional. É, pois,  um enorme motivo de preocu-

pação, e que apenas poderá ser tratado com um 

esforço concertado de prevenção, de diagnóstico 

e de tratamento de várias entidades em sinergia.  

No Marco de Canaveses, (como no resto do País) 

são preocupantes a obesidade infantil e o seden-

tarismo. A necessidade de alterar o paradigma de 

cuidados aos maiores de 65 anos e a necessidade 

de os manter como parte ativa é uma mais-valia 

para a sociedade. 

coordenadora da USF de Alpendorada 
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340 mil euros
para pavimentações 
nas freguesias
“Com mais este conjunto de empreitadas ultrapassa-

mos os 2 milhões de euros de investimento nas fre-

guesias em apenas um ano. Estes números mostram 

bem o empenho que este executivo tem colocado na 

resposta às necessidades em todas as freguesias do 

concelho”, diz Mário Bruno Magalhães, Vice-Presi-

dente da Câmara Municipal, que destaca ainda “o pa-

pel determinante dos senhores presidentes de junta 

neste trabalho de cooperação”.

Os trabalhos a executar incluem movimento de 

terras, drenagem de águas pluviais, pavimentações, 

entre outras intervenções. 

Vão continuar os trabalhos de melhora-

mento de vias no concelho do Marco de 

Canaveses. A Câmara Municipal lançou 

mais um conjunto de investimentos em 

pavimentação de troços de caminhos rurais 

em terra, sinalizados pelas respetivas juntas 

de freguesia. Ao todo são 38 pavimentações 

em cubos cujo investimento por parte do 

município ascende a 340 mil euros. 

Dado o elevado número de pequenas inter-

venções, a Câmara Municipal entendeu ainda 

dividir os trabalhos em três lotes, adjudican-

do-os a três empreiteiros distintos, de modo 

a favorecer a execução simultânea de várias 

pavimentações. Assim, a autarquia conta ter 

estes melhoramentos finalizados até ao últi-

mo trimestre de 2019.

Estão incluídas 14 das 16 freguesias do conce-

lho. “Apenas Alpendorada, Várzea e Torrão e 

Sande e São Lourenço optaram por outro tipo 

de obras que não pavimentações em cubos, 

pelo que não estão incluídas nestas emprei-

tadas”, explica Mário Bruno Magalhães.

Pavimentação PoR FREGUESIA
Avessadas e Rosém

Banho e Carvalho

Bem Viver

Constance

Marco

Paredes de

Viadores e

Manhuncelos

Penha Longa

e Paços de Gaiolo

Santo Isidoro e 

Livração 

Soalhães

Sobretâmega

Tabuado

Várzea, Aliviada e 
Folhada

Vila Boa do Bispo

Vila Boa de Quires e 

Maureles

Caminho do Outeirinho

Rua do Ribeiro

Trav. 13 de Maio

Calçada da Carreira de Chã

Rua da Senra

Rua das Póvoas

Rua do Laranjal

Rua da Pena

Caminho do Cartaxo

Rua da Pedreira

Rua dos Barreiros

Rua José Maria Sousa Guedes 

Travessa dos Arcos

Trav. de Gebo

Beco do Tarrio

Rua de Lamaçais

Beco do Castilho

Rua da Ramadinha

Rua de S. Domingos

Rua das Casas Novas

Trav. das Casas Novas

Rua do Tapado

Rua de Valfeites

Rua de Sarnada

Caminho da Venda Nova

Trav. de Espinheiro

Trav. da Cerca

Trav. da Telheira

Trav. de Sortes

Caminho de Fundo de Vila

Rua do Arco

Rua Nova de Pinheiro

Trav. do Cabo

Trav. das Pedreiras

Trav. do Montinho

Rua da Cavada

Trav. da Mouta

Rua de Quinta do Monte

urbanização do Ordonho

Câmara RESOLVE PROBLEMAS
ACIONANDO garantias bancárias  

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses acionou 

as garantias bancárias para execução de infraestruturas 

elétricas da urbanização do Ordonho, na freguesia de 

Alpendorada, Várzea e Torrão. 

A medida visou a execução das obras previstas e não 

executadas pelo titular do alvará de loteamento nos de-

vidos prazos, nem depois de acrescidas as prorrogações 

previstas na lei.

“Queremos resolver os 
problemas das urbanizações 
existentes no concelho, de modo 
a corresponder às aspirações 
e exigências dos moradores 
que querem ver o espaço 
que escolheram para viver, 
finalizado”, Mário Bruno Magalhães.

A garantia bancária prestada tem um valor aproximado de 

154 mil euros, para toda a urbanização, estando previsto, 

na primeira fase, a colocação de um posto de transformação 

aéreo de 250 KVa de potência, e a execução de toda a rede 

de baixa tensão e de iluminação pública. 

Nota: As juntas de freguesia de Al-

pendorada, Várzea e Torrão e Sande 

e São Lourenço optaram por outro 

tipo de obras que não pavimentaçoes.
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O Município do Marco de Canaveses iniciou no passado dia 11 de 

julho, uma empreitada de construção de muros de suporte, no 

âmbito das Obras de Proximidade, devidamente sinalizados e em 

articulação com as Juntas de Freguesia.

Serão construídos e/ou reconstruídos 28 muros de suporte em 

alvenaria de granito da região ou betão ciclópico, procedendo-se 

assim a alguns alargamentos da via pública em 12 freguesias do 

concelho, que representa um investimento superior a 140 mil 

euros, para um prazo de execução de seis meses. 

Estão concluídas as obras de requalificação em diversas 

rotundas da malha urbana do Marco. A requalificação 

teve como premissa base, desde logo, o embelezamento 

assente na criação de espaços verdes capazes de se 

renovarem por si mesmo com facilidade, assim como 

a recuperação dos sistemas hidráulicos de recurso à 

água, no caso das fontes luminosas, que nitidamente se 

transformaram num renovado espaço de apelo citadino. 

Esta é mais uma obra, muito importante, pensada não 

só em termos rodoviários e de melhoramento do espaço 

público, mas também para a preservação dos valores 

ambientais e o recurso à água e à luz, tão importante 

de ser salvaguardado nos nossos dias. “Tratam-se de 

intervenções extremamente importantes, pois permitirão 

requalificar zonas fulcrais da cidade, contribuindo para 

a valorização da cultura e da história, bem como da 

malha urbana e da cidade do Marco” considera o Vice-

Presidente Mário Bruno Magalhães.  

Iniciados no dia 3 de julho, continuam a decorrer os trabalhos 

de infraestruturas básicas de abastecimento de água e de 

saneamento na rua da Cabrita e rua do Ladário, na freguesia 

de Constance.

Uma obra considerada de grande importância para o 

progresso e desenvolvimento da freguesia, pelo serviço que 

vai prestar à área de acolhimento empresarial de Constance.

Município investe
mais de 140 mil euros
na construção de muros

Água e Saneamento 
prestes a chegar à Área 
Empresarial de Constance

MUROS POR FREGUESIA

Alpendorada,

Várzea e Torrão

Avessadas e Rosém

Bem Viver

Constance 

Marco 

Sande e 

S. Lourenço do Douro

Santo Isidoro e Livração

Soalhães

Tabuado

Várzea, Aliviada e Folhada

Vila Boa do Bispo

Vila Boa de Quires

e Maureles

 

Rua da Fonte 

Caminho das Andrades

Rua do Souto

Rua das Alminhas

Rua do Sol Posto

Rua das Regadas

Rua do Fontenário

Rua da Bouça

Caminho da Vendinha

Rua do Laranjal

Rua das Póvoas

Rua da Costa

Rua Cimo de Vila

Rua de Outeiro

Caminho do Porteleiro

Rua da Bouça Grande

Rua do Sameiro

Rua de Silvares 

Rua do Torrão

Rua de Quintã

Rua N Srª dos Aflitos

Rua da Venda Nova

Rua de Vila Nova

Rua de Cerdeiras

Rua de Oliveira

Rua das Cortinas

Rua do Lamoso

Rua Portocarreiro

“De forma a reduzir a 
necessidade de manutenção, 
tendo igualmente em 
consideração os custos 
inerentes, a intervenção 
centrar-se-á na 
revitalização estética, 
com o reforço dos maciços 
arbustivos e a colocação de 
revestimento inerte”,
explica Mário Bruno Magalhães.

A intervenção feita nas rotundas, tem a pretensão 

de capacitar e preservar as árvores e vegetação e 

permitir o arejamento das raízes, protegendo assim 

o espaço para todos quantos circulam, e tornando a 

cidade mais bela e atrativa.

rotundas da cidade
requalificadas e embelezadas
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Tem apenas 10 anos, e já uma longa história.  Nasceu 

como Associação Cultural sem fins lucrativos. “Na sua 

génese está um conjunto de individualidades do con-

celho ligadas às várias áreas culturais, nomeadamente 

Música, Dança, Teatro, Artes Plásticas, Multimédia e 

outras”, conta Carlos Correia, Presidente da Direção e 

Diretor Pedagógico da Artâmega.

No dia 12 de janeiro de 2008, após várias reuniões de 

trabalho e mediante Escritura Pública, nasceu a Acade-

mia das Artes do Marco de Canaveses. Abriu oficialmen-

te as portas como escola no dia 1 de outubro de 2008.

Passado pouco mais de um ano e meio, a academia teve 

um dos momentos marcantes da sua história. “No dia 27 

de julho de 2009, o Ministério da Educação reconheceu 

e certificou o ensino da Artâmega, um estabelecimento 

do Ensino Particular e Cooperativo, com autorização 

para ministrar cursos de música, em regime de planos e 

programas oficiais do Ensino Básico e do Ensino Secun-

dário”, lembra o Diretor.

10 anos de História!
São muitos os momentos altos durante esta 

década mas Carlos Correia destaca sobretudo 

“as audições regulares, os espetáculos multidis-

ciplinares e os Estágios de Orquestra Sinfónica 

já realizados, e, pelo seu simbolismo, os recitais 

de conclusão do Ensino Básico e Secundário e a 

entrada de alunos no ensino superior depois de 

concluir os seus estudos de música na Artâme-

ga”.   A atribuição do Alvará de Funcionamento, 

depois de uma luta de 10 anos, e do Contrato de 

Patrocínio em 2018, que oferece às crianças e 

jovens do Marco de Canaveses iguais condições 

e acesso ao ensino artístico especializado da 

música em relação aos seus pares dos concelhos 

vizinhos, são também dois momentos que “so-

bressaem, pela importância que têm na história 

e no futuro desta instituição”. 

A Missão da Artâmega!
A Artâmega tem assumidamente uma dupla missão, 

“pedagógica e cultural”. Formar adultos mais responsá-

veis, mais sensíveis e mais íntegros, em que o ensino ar-

tístico está ao serviço da educação e é um complemento 

ao ensino regular. “Sem pretensiosismos”, afirma Carlos 

Correia, “todos os eventos que a Artâmega realiza, e 

que são abertos à comunidade, têm casa cheia, confir-

mação de que as gentes do Marco reconhecem na Artâ-

mega qualidade no ensino e na criação e dinamização 

artística. Existe um Marco de Canaveses diferente em 

termos culturais, antes e com a Artâmega”.

A Oferta e a Comunidade 
Educativa
Com cerca de 160 alunos distribuídos pelas três áreas 

que ministra - Música, Dança e Teatro -, a Música é 

aquela que atrai mais crianças e jovens, pela certifi-

cação que oferece, mas também o Ballet é certificado 

pela Royal Academy of Dance. A maioria dos alunos da 

Artâmega são do Marco de Canaveses, mas vêm jovens 

também de Baião, Resende e Penafiel.

Aulas gratuitas
no 1.º ciclo e um novo espaço 
A Artâmega viu, no início do último ano letivo, 

reconhecido pela Secretaria de Estado da Educa-

ção o Contrato de Patrocínio 2018/2024, estabele-

cido pelo Ministério de Educação.

Mas essa não foi a única boa notícia para a Aca-

demia, que viu resolvida a indefinição quanto ao 

espaço onde vai passar a lecionar. Em 2019/2020, 

a Artâmega vai lecionar provisoriamente na Es-

cola Secundária do Marco de Canaveses até ver 

pronta a sua nova casa.

“Importa realçar uma vez mais que estas 

conquistas têm a mão da atual Presidente da 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

Cristina Vieira, que, acreditamos, apoia incon-

dicionalmente este projeto, acima de qualquer 

interesse e motivação política, apenas e só pelo 

bem maior que são as nossas crianças e jovens e 

o ensino artístico ministrado na Artâmega e que 

está ao serviço de uma agenda cultural de quali-

dade para o concelho”, sublinha Carlos Correia. 

O Presidente da Artâmega finaliza recordan-

do ainda que “por proposta do atual Executivo 

Municipal, para além da Música, todos os alunos 

do concelho que frequentam o 1º Ciclo do Ensino 

Básico têm acesso à AEC (Atividade de Enriqueci-

mento Curricular) que integra a música, a dança 

e o teatro” de forma gratuita.

História construída por pes-
soas, desafios e resultados

Artâmega
ACADEMIA DAS ARTES DO  MARCO DE CANAVESES 

ASSOCIATIVISMO
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MARCO REVISTA MUNICIPAL

SERVIÇOS MUNICIPAIS

Marco de Canaveses reforça

serviços de defesa
do consumidor
A Câmara Municipal do Marco de Canaveses e a Direção-Ge-

ral do Consumidor assinaram, no dia 22 de julho, um pro-

tocolo de cooperação, criando no Município, um Centro de 

Informação Autárquico ao Consumidor – CIAC. 

O CIAC terá como funções principais informar os munícipes 

dos seus direitos e deveres, enquanto consumidores, com 

vista à prevenção de conflitos de consumo e, numa vertente 

posterior, o apoio na sua mediação. 

Presente na cerimónia, o Secretário de Estado da Defesa do 

Consumidor, João Torres, considerou que a assinatura do 

protocolo é um momento de enorme relevância para o Municí-

pio do Marco de Canaveses “em matéria de política pública de 

defesa do consumidor”. Com este protocolo, explica o membro 

do Governo, “passará a existir uma cooperação estruturada 

entre a Direção-Geral do Consumidor e o Município do Marco 

de Canaveses para apoiar qualquer consumidor sempre que 

este se dirija à Autarquia na procura de esclarecer dúvidas ou 

ser reencaminhado para um organismo, a fim de tratar um 

potencial conflito de consumo”. 

O Município do Marco de Canaveses passa a jun-

tar mais este serviço de apoio ao consumidor ao 

já existente gabinete de atendimento da DECO. 

“Desde janeiro de 2018 foram feitos mais de 200 

atendimentos, por isso sabemos de antemão 

que o CIAC vai dar-nos ainda maior capacidade 

no apoio à resolução de alguns problemas das 

famílias marcuenses”, diz Cristina Vieira. O 

CIAC prestará apoio aos munícipes, tendo 

capacidade de resolução de conflitos até 5 

mil euros, evitando recurso aos tribunais. 

CONFLITOS MAIS COMUNS:

•	 Iniciem atividade laboral em Portugal continental entre 1 de janeiro de 2019 e 31 de 

dezembro de 2020, mediante a celebração de contrato de trabalho sem termo;

•	 Tenham saído de Portugal até 31 de dezembro de 2015:

•	 Tenham a situação contributiva e tributária regularizada;

•	  Não se encontrem em situação de incumprimento relativamente a apoios financeiros 

concedidos pelo IEFP, IP.

É hora de voltar a casa!
Esta é a principal mensagem do Programa Regressar, lançado recentemente pelo Governo, 

que pretende, através da Medida de Apoio ao Regresso de Emigrantes a Portugal, apoiar 

financeiramente os emigrantes ou familiares de emigrantes que:

APOIO
FINANCEIRO

APOIOS
COMPLEMENTARES

MAJORAÇÃO

Apoios máximos a conceder

Apoio e Comparticipações Valor Máximo 

Apoio financeiro €2.614,56

Custos de transporte e bens €871,52

Custos com o reconhecimento

de qualificações

€435,76

Majoração 1.307,28€

(10% por cada membro do

agregado familiar)

O programa prevê ainda um 

benefício fiscal:

Exclusão de tributação de 50% 

dos rendimentos do trabalho 

dependente (Categoria A) e 

dos rendimentos empresariais 

e profissionais (Categoria B), 

auferidos no primeiro ano e nos 

4 anos seguintes.

Esclareça todas as suas

questões no Gabinete de

Apoio ao Emigrante!

CANDIDATURA: 

O período de candidatura já se encontra aberto e decorre até às 24h00 do dia 1 de 

março de 2021 (conforme dotação orçamental) e deve ser efetuada através do Portal 

IEFPONLINE.  Deve ter em consideração que:

•	 Tem 60 dias consecutivos a contar da data de início do contrato de trabalho para 

apresentar a candidatura. 

•	 Se o contrato de trabalho tiver iniciado entre 1 de janeiro de 2019 e 5 de julho de 

2019 inclusive, a candidatura deve ser apresentada nos 90 dias seguintes à abertura 

das candidaturas.

• Contratos de telecomunicações;

• Contratos de fornecimento de energia;

• Contratos de crédito;

• Garantias de eletrodomésticos e outros.
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15 ago.
TROFÉU CIDADE DO 
MARCO DE CANAVESES
Local.: Estádio Municipal do Marco 

de Canaveses

Org,: Câmara Municipal Marco de 

Canaveses / AD Marco 09

8 - 11 ago.
FESTA DA CERVEJA E 
DA FRANCESINHA
Local.: Parque da Cidade

Org.:  AEMARCO

Parceria: Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses

De AGOSTO  
AGENDA

21 SET.
NEFUP : TEATRO 
VERDEGAR”
Ciclo de Teatro do
Marco de Canaveses
Local.: Marco Fórum XXI

Org.: Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses

23 NOV.
CAMPEONATO 
NACIONAL DE  RALLY 
RAID
Org.: Motor Clube do Marco

Apoio: Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses

23 NOV.
TEATRO - SAUDADE 
DO HOMEM | GRUTA 
CCL TEATRO
Ciclo de Teatro do
Marco de Canaveses
Local.: Bem Viver (Salão de 

espetáculos do Centro Desportivo 

de Favões)

Org.: Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses 

15 AGO.
FESTA DO EMIGRANTE
Local.: Castelinho – Avessadas e Rosém 

Org.: Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses

30 AGO. - 1 SET.
MERCADO MEDIEVAL
Local.: Parque Fluvial do Tâmega (S. 

Nicolau) 

Org.: Junta Freguesia do Marco 

Apoio: Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses

13 - 15 SET.
NOITE VERDE 
Local.: Malha Urbana - Cidade do 

Marco

Org.: Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses / AE Marco

29 SET.
DIA MUNDIAL DO 
CORAÇÃO
Local.: Piscinas Municipais do 

Marco de Canaveses

Org.: Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses

11 - 13 OUT.
CAMPEONATO  
NACIONAL 
DE ENDURO
Org.:  Motor Clube do Marco

Apoio.: Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses

1 - 31 DEZ.
ANIMAÇÃO 
NATALÍCIA 
Org.: Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses

21 SET.
CONCERTO BANDA DE 
MÚSICA VILA BOA DE 
QUIRES
Local.: Constance

Org.: Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses

28 SET.
PASSEIO DA MEMÓRIA
Concentração.: Parque Fluvial do 

Tâmega

Org.: Alzheimer Portugal e Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses

26 OUT.
TEATRO - SAUDADE DO 
HOMEM | GRUTA CCL 
TEATRO
Ciclo de Teatro do
Marco de Canaveses
Local.: Casa do Povo da Livração

Org.: Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses 

9 NOV.
TEATRO - SAUDADE DO 
HOMEM | GRUTA CCL 
TEATRO
Ciclo de Teatro do
Marco de Canaveses
Local.: Marco Forum XXI

Org.: Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses 

A DEZEMBRO
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Al. Dr. Miranda da Rocha, 90
4630-200 Marco de Canaveses
255 538 300
Aberto 24 horas

HOSPITAL
SANTA ISABEL

Av. Futebol Clube do Marco, 890
4630-276 Marco de Canaveses
 255 538 890

POLÍCIA MUNICIPAL

Al. Dr. Miranda da Rocha 
4630-200 Marco de Canaveses
255 538 800

BIBLIOTECA MUNICIPAL
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Largo Sacadura Cabral
4630-219 Marco de Canaveses
255 538 800

CÂMARA MUNICIPAL
DO MARCO DE 
CANAVESES

Av. Gago Coutinho, 533
4630-079 Marco de Canaveses
255 534 115

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DO MARCO DE CANAVESES

Av. Stª Teresinha Menino Jesus
4630-079 Marco Canaveses
255 531 277

GNR MARCO DE CANAVESES

Av. de São João 900, 4575-029 
Alpendorada, Várzea e Torrão, Portugal
255 616 150

MUSEU DA PEDRA

Av. de São João, 1290
4575-029 Alpendorada e Matos
255 619 420

GNR
ALPENDORADA

Rua Comandante José Pinto Moreira
4630-242 Marco de Canaveses
255 538 840

PISCINAS MUNICIPAIS
DO MARCO DE CANAVESES

CONTACTOS

Durante o período de verão, a Estação Arqueológica 
do Freixo passa a ter horário contínuo aos feriados e 
fins de semana. O novo horário permite que se 
possa visitar o centro interpretativo, museu e ruínas, 
nesses dias, à hora de almoço. 

No período de verão (até 30 de setembro):
Terça a Sexta 9h30/12h30 e 14h00/17h30
Sábado e Domingo 10h30 - 18h00
Encerrado para visitas: Segunda-feira 
No período de inverno: 9h00-12h30 e 14h00-17h30, 
até 31 de maio.
Rua António Correia de Vasconcelos, 51, 
4630-095 Marco de Canaveses
Telefone: 255 531 090 - 255 070 167 
(Segunda/Sexta)
Tlm - Feriados e Fins de Semana - 93 40 57 060

CENTRO INTERPRETATIVO
DE TONGÓBRIGA

Av. Futebol Clube do Marco, 890
4630-276 Marco de Canaveses
 255 538 800

PROTEÇÃO CIVIL
Av. Futebol Clube do Marco, 890
4630-276 Marco de Canaveses
255 538 800

SERVIÇOS TÉCNICOS

Al. Futebol Clube de Alpendorada
4575-010 Alpendorada e Matos
 255 614 236

PISCINAS MUNICIPAIS
DE ALPENDORADA

ALTERAÇÃO

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Vivemos num tempo cheio de contradições. Temos 

cada vez mais acesso à informação à escala mundial, 

mas sabemos menos sobre a nossa comunidade. 

Conquistamos a liberdade de opinião, mas ficamos 

presos à comodidade de nada fazer, à espera que 

alguém resolva. Claro que se corre algo mal, somos 

peritos em apontar o dedo, em arranjar culpados e 

em condenar em praça pública.

É a eterna ideia de que sou um cidadão pleno de 

direitos, mas poucos deveres. Nada mais falacioso. 

O exercício da cidadania implica, por parte de 

cada indivíduo, um tomar de consciência das 

transformações sociais, que se traduzirá num 

modo de estar e agir em sociedade que tenha como 

referência os direitos humanos, com valores como a 

justiça social, a igualdade e a democracia.

Assim neste momento, a educação para a cidadania 

deve ser uma prioridade e o contexto escolar o local 

essencial para a sua aprendizagem e exercício ativo e 

consciente.

Sim, podemos aprender a ser melhores cidadãos. 

Sim, a escola, através de vários projetos e disciplinas, 

é um espaço fundamental para tal.

POR Maria Gorete Lopes Pinheiro
Segunda Secretária 

A avaliação será mais qualitativa e medida pelas 

ações. O “aluno/cidadão” que vota, que pára numa 

passadeira, separa o lixo, não ocupa o lugar para 

grávidas/idosos e respeita a diferença, passará com 

distinção.

A cidadania é um processo participado, nunca 

fechado e uma aprendizagem constante ao longo de 

toda a vida.

Enquanto cidadã, mulher, professora e agora 

também membro eleito desta Assembleia 

Municipal, onde exerço funções de Secretária da 

Mesa da Assembleia, sinto o desafio constante 

e ainda mais acrescido de contribuir para a 

construção de uma sociedade mais justa e plural 

em que os seus membros se sintam partes 

intervenientes de um todo comum. Isto na lógica 

da velha máxima “pensar global – agir local”.

#Cidadania 
#Educação
#Participação
A sentir-se interveniente/interventiva
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